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O experimento do gato de Schrödinger é uma das ideias mais intrigantes e 
complexas da física quântica. Proposto pelo físico austríaco Erwin Schrödinger em 
1935, este experimento mental desafia nossa compreensão da realidade e da 
natureza da matéria em um nível fundamental.

Imagine uma caixa opaca, dentro da qual há um gato, uma fonte de radiação, um 
frasco de veneno e um dispositivo que é acionado por um evento quântico 
aleatório. De acordo com a interpretação original proposta por Schrödinger, se a 
mecânica quântica for aplicada a esta situação, o gato estaria simultaneamente 
vivo e morto até que a caixa seja aberta e o observador determine o estado do 
sistema.

A ideia principal por trás desse experimento é ilustrar o estranho conceito de 
sobreposição quântica, onde um objeto pode existir em múltiplos estados ao 
mesmo tempo, até ser observado e, assim, "colapsar" em um estado definido.

Para alguns, o experimento do gato de Schrödinger é uma maneira de enfatizar as 
peculiaridades e os paradoxos da mecânica quântica, levantando questões 
profundas sobre a natureza da realidade e a relação entre o observador e o 
observado. Muitas interpretações foram propostas ao longo dos anos para tentar 
explicar ou contornar essas questões, como a interpretação de Copenhague, a 
teoria dos mundos paralelos e outras abordagens filosóficas e matemáticas.

Apesar de ser um experimento mental altamente debatido e discutido, o 
experimento do gato de Schrödinger permanece como um símbolo da estranheza 
e complexidade do mundo quântico, desafiando nossa intuição e nos convidando 
a explorar as fronteiras do conhecimento científico.




